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OPINIÃO 

INÊS NEVES 
Advogada da Morais Leitão, 

docente da Faculdade de Direito 
da Universidade do Porto 

2023: ano dos roteiros 
estratégicos para 
a Década Digital* 

A 
Os Estados-

 

-membros deverão, 
até 9 de outubro 

de 2023, 
apresentar à 

Comissão Europeia 
"roteiros 

nacionais" 
que incluam 

e discriminem 
as principais 

políticas, medidas 
e ações Planeadas, 

adotadas 
e executadas. 

8 dejaneiro entrouemvigor adecisão eu-
ropeia que estabelece o programa "Dé-
cada Digital para 2030", impondo aos Es-
tados-membros a elaboração e aapresen-
tação à Comissão Europeia de roteiros 
estratégicos nacionais (e regionais), em 
linha com objetivos gerais e "metas digi-
tais" nela estabelecidos. São quatro os do-
mínios considerados: í) uma população 
dotada de competências digitais e profis-
sionais do setor digital altamente quali-
ficados, infraestruturas digitais segu-
ras, resilientes, eficazes e sustentáveis, 
transformação digital das empresas, e iv) 
digitalização dos serviços públicos (es-
senciais). 

Na sua Decisão (UE) 2022/2481, de 
14de dezembro, a União seio estabelecer 
°programa 'Década Digital para 2030", 
substituindo o domínio do puramente 
programático por aquela que se apresen-
ta como uma direção mais clara para a 
transformação digitaL Nos termos dessa 
Decisão, os Estados-membros deverão, 
até 9 de outubro de 2023, apresentar à 
Comissão Europeia "roteiros nacionais" 
que incluam e discriminem as principais 
políticas,meilidsq e açõesplaneadas,ado-
tadas e executadas, e, bem assim, as tra-
jetórias nacionais dirigidas a alcançar os 
objetivos gerais e as metas digitais euro-
peias até 2030. Para o efeito, são estabe-
lecidas [. ] metas concretas em quatro 
grandes domínios. 

No que respeita às i) competências 
digitais, estipula-se que um mínimo de 
80% das pessoas com idade compreen-
dida entre os 16 e os 74 anos disponha de 
competências digitais básicas e que pelo 
menos 20 milhões de especialistas em 
TICtrabalhemnaUnião. Jánoplanodas 

infraestruturas digitais, procura-se a 
construção deumeccosistema abrangen-
te e sustentável de infraestruturas digi-

  

tais interoperáveis, com-
petitivas, seguras e sus-
tentáveis, com a garantia 
de uma conectividade 
fiável, rápida e segura 
para todos, e em toda a 
União (incluindo nas zo-
nas rurais e remotas), 
acoplada a um objetivo 
particular de reforço da 
capacidade de produção 
de semicondutores. No 
domínio da transfor-
mação digital do setor 
empresarial, espera-se 
das empresas da União e, 
em particular, das PME 
e das empresas em fase 
de arranque,umelevado 
nível (básico) de intensi-
dade digital, associado à adoção (por um 
mínimo de 75% das empresas daUE) de 
serviços de computação em nuvem, me-
gadados, e/ou inteligência artificial nos 
seus processos, com a (pelo menos) du-
plicação do número de "unicórnios". Por 
fim, no que se refere à iv) administração 
pública em linha (intimamente associa-
da à garantia de participação eletrónica 
navida democrática), prevê-se a digitali-
zação a 100% dos serviços públicos es-
senciais, que se deverão caracterizar pela 
utilizabilidade, eficiência, fiabilidade, per-
sonalização, segurança e privacidade, 
possibilitando aos cidadãos e às empre-
sas europeias a intenção em linha com 
as administrações públicas, e,bem assim, 
o acesso integral a registos de saúde ele 
frénicos e aummeio deidentificação ele-
trónica (em) seguro e reconhecido em 
toda aUnião. 

A decisão de avançar com a agenda 
europeia estratégica para o digital, que é 
meritória enquanto motor da transfor-

  

maçãode "declarações de 
intenção" emverdadeiras 
políticas, merece, porém, 
algumas notas de cautela. 
Isto, e naturalmente, sem 
cair em ceticismo(s). 

À cabeça, importa que 
a mensuração e o acom-
panhamento da evolução 
e da concretização das vá-
rias metas se não vejam 
reféns de exercícios de es-
tética, em matéria que é 
muito "dada" aos milagres 
damaqwlhagem [.].Ase-
gunda cautela visa a ga-
rardiadeumatransforma-
ção digital respeitadora 
dos direitos fimdamentais 
e do Estado de direito de-

mocrático, assente em metas proporcio-
nadas e umbilicalmente ligada aos impe-
rativos de construção de uma soberania 
digital aberta e inclusiva [].Umatercei-
ra nota respeita aos custos e ao investi-
mento necessário(s) à prossecução dos 
objetivos traçados [..]. 

Em suma, certamente que a digitali-
zação, a transformação digital e a revolu-
ção tecnológica se assumem como cha-
vões atrativos, faney e garantes de mui-
tos Ifices. Serão, certamente, temas mais 
bonitos do que a(s)crize(s), a inflação ou 
a precariedade. No entanto, o colorido 
não é livre-trânsito e importa que aque-
laque se deverá assumir como uma Digi-
talização PARA as Pessoas e PARA as 
Empresas não acabe substituída por uma 
DigitalizaçãoAPESARdas Pessoas e das 
Empresas. • 

*Consultar a versão integral 
do artigo no online do Negócios 


